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“Tem que dar condições para quem cuida da floresta. [...] a gente tem que dar
condições desse povo se manter com dignidade. Não vão ficar passando fome lá
no mato por causa da preservação da floresta. Isso não existe. [...] não é obrigação
do indígena ficar passando fome para proteger a floresta. Têm que ser valorizado
aquilo que ele pratica, né? E a cooperativa vem para fazer isso. [...] A diferença
que a cooperativa faz pro povo Paiter é promover a autonomia. A autonomia
dos negócios, a autonomia da gestão do território. E também é uma
alternativa de geração de renda para continuar preservando a floresta.

(ENTREVISTADA​ - COOPAITER – COOPERATIVA DE PRODUÇÃO E DESENVOLVIMENTO DO POVO PAITER-SURUÍ - RO/MT)



Não haverá ação climática efetiva na Amazônia
sem fortalecer a sociobioeconomia.

Não há sociobioeconomia sem organizações
coletivas locais capazes de estruturar produção,
governança e dinâmicas econômicos sustentáveis
nos territórios. 

                      As cooperativas cumprem esse papel!



CARACTERIZAÇÃO SOCIOPRODUTIVA
E AGRÁRIA DA AMAZÔNIA

mais de 

80%
dos estabelecimentos

agropecuários da Amazônia
são da Agricultura Familiar

(CENSO AGROPECUÁRIO 2017)



MUNICÍPIOS DA AMAZÔNIA LEGAL COM PRESENÇA DA AGRICULTURA
FAMILIAR COOPERATIVADA, 2017.

Nota: número de municípios entre parênteses.
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados do Censo Agropecuário 2017/IBGE

85%
dos municípios tem
agricultura familiar

cooperativada
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SABEM LER E
ESCREVER88,16%

SÃO PROPRIETÁRIOS
DA TERRA84,96%

FONTE: IBGE
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COOPERATIVA NÃO COOPERATIVAX

TEM PRODUÇÃO
ORGÂNICA

4,14% 1,85%



FINALIDADE DA
PRODUÇÃO NOS

ESTABELECIMENTOS É  A
COMERCIALIZAÇÃO

83,27%

27,83%

A RENDA PRINCIPAL
ADVÉM DAS ATIVIDADES

DO ESTABELECIMENTO
70,01%

FAZEM USO DE USO
DE ADUBAÇÃO28,92%

61,24%

7,06%

56,97%

14,66%

 RECEBEM
ASSISTÊNCIA

TÉCNICA
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COOPERATIVA NÃO COOPERATIVAX



COOPERATIVAS DA AGRICULTURA FAMILIAR

Nota: número de municípios entre parênteses.
Fonte: elaborado pelos autores com base nos dados do Censo Agropecuário 2017/IBGE

O extrato DAP apresentou, para o ano de 2023, o universo de 561 DAPs
registradas nos estados da Amazônia, sendo 218 ativas, 32 bloqueadas,
quatro canceladas, 295 expiradas, 10 inválidas e 2 que não possuem DAP
válida no sistema.



MUNICÍPIOS SEDE DE COOPERATIVAS DA AGRICULTURA FAMILIAR
COM DECLARAÇÃO DE APTIDÃO AO PRONAF (DAP) JURÍDICA NA
AMAZÔNIA E SITUAÇÃO DAS DAPS, 2023.

Nota: Número de municípios entre parênteses.
Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados das DAP do Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA).

Na situação “outra” estão
incluídas as seguintes situações:
expirada, bloqueada, cancelada e

o caso em que o CNPJ não
possui DAP válida no sistema.



NÚMERO DE COOPERATIVAS COM DAP ATIVA POR ESTADO E SUA PORCENTAGEM EM
RELAÇÃO AO TOTAL DE COOPERATIVAS COM DAP ATIVA NA AMAZÔNIA, 2023

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados das DAP do Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA).
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NÚMERO DE COOPERADOS POR ESTADO E SEU PERCENTUAL EM RELAÇÃO AO TOTAL
DE COOPERADOS DE COOPERATIVAS COM DAP ATIVA NA AMAZÔNIA, 2023

Fonte: Elaborado pelos autores com base nos dados das DAP do Ministério de Desenvolvimento Agrário (MDA).

15.826
é o total de cooperados

registrados pelas
cooperativas com DAP

jurídica ativa na Amazônia

Se a média de cooperados dessa
amostra for projetada para todas as

561 cooperativas identificadas,
encontra-se o valor relativo de mais de

41000 cooperados 
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EVOLUÇÃO DO NÚMERO DE COOPERATIVAS CONSTITUÍDAS
POR DÉCADA, NA AMAZÔNIA, 2023

218
COOPERATIVAS

COM DAP ATIVAS

FONTE: SISTEMA DAP WEB - MDA (2023)



Fomentam Sistemas produtivos integrados à  sociobiodiversidade
A proteção e o uso sustentável [e regenerativo] de bens comuns — como
florestas, águas e solos — estão diretamente ligados ao modelo de negócio e à
estruturação de cadeias de valor baseadas na sociobiodiversidade.

Promovem inclusão produtiva de grupos historicamente marginalizados 
Geram trabalho, renda e autonomia para povos e comunidades tradicionalmente
excluídos das cadeias formais da economia e das políticas públicas.

CONTRIBUIÇÕES DAS COOPERATIVAS PARA A AÇÃO CLIMÁTICA:



Estimulam gestão democrática e governança territorial
Decisões coletivas orientam tanto a gestão interna quanto a organização do
território, fortalecendo o controle social sobre os bens comuns.

Criam e retem valor na base produtiva
Distribuição justa dos resultados e a permanência da riqueza nos territórios, por
meio da repartição de benefícios e do controle coletivo da atividade econômica.

Canalizam benefícios da agenda climática diretamente aos territórios  
Conectam comunidades a políticas públicas, financiamentos e certificações
socioambientais que impulsionam a transição ecológica e a bioeconomia.

CONTRIBUIÇÕES DAS COOPERATIVAS PARA A AÇÃO CLIMÁTICA:



Cooperativas tem sido vetor para a resiliência comunitária
frente às emergências climáticas: 
Elas ampliam a capacidade de resposta coletiva dos agricultores
familiares ao mediarem acesso à informação, apoio técnico, crédito,
redes de cooperação e canais de comercialização.

Mais do que beneficiárias, as cooperativas devem ser reconhecidas
como parceiras operacionais da agenda climática.



Fortalecer o cooperativismo da agricultura familiar não pode
se limitar a premiar bons exemplos.  É preciso criar

condições estruturais para que mais cooperativas ampliem
sua capacidade de ação, destravem seu potencial e

enraízem a agenda climática nos territórios.



Alair Ferreira de Freitas
alair.freitas@ufv.br 
+55 31 99311-8244
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de beneficiárias a protagonistas da ação climática
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